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Ementa:  
 
A disciplina aborda as relações entre cinema, História e memória, compreendendo o audiovisual como fonte 
histórica, agente histórico e representação do passado. Discute a linguagem audiovisual, a cultura visual e os 
processos de produção de sentidos, bem como o papel dos arquivos, dos documentários, dos testemunhos e dos 
usos públicos do passado na construção das memórias coletivas. Em diálogo com a historiografia, analisa obras 
cinematográficas dedicadas às ditaduras do Cone Sul, enfatizando as disputas em torno da memória, da justiça de 
transição e das representações do passado na Argentina, Brasil, Chile, Paraguai e Uruguai. 
 
Conteúdo programático:  
 
BLOCO I – Cinema, História e memória: conceitos e métodos de análise 

• Cinema como fonte, agente e representação da História. 
• Linguagem audiovisual e construção das representações do passado. 
• História, memória, testemunho e políticas da memória. 
• Arquivos audiovisuais, documentários e produção de sentidos. 
• Cinema e usos públicos do passado nas ditaduras do Cone Sul. 

 
BLOCO II – Cinema e ditaduras no Cone Sul: estudos de caso 

• Argentina: justiça de transição e memória. 
• Brasil: desaparecimento forçado, memória e novas representações da ditadura. 
• Chile: propaganda, memória e transição democrática. 
• Paraguai: memória familiar, silêncios e violência de Estado. 
• Uruguai: cinema militante, memória e resistência. 
•  

Objetivos:  
 
A disciplina tem como objetivo analisar criticamente as relações entre cinema, História e memória, compreendendo 
o audiovisual como fonte, agente e representação histórica. Busca proporcionar aos estudantes instrumentos 
teóricos e metodológicos para a análise de obras cinematográficas em diálogo com a historiografia, discutindo as 
relações entre memória, testemunho, arquivos audiovisuais e justiça de transição. Pretende, ainda, ampliar o 
repertório dos estudantes sobre a produção cinematográfica latino-americana, desenvolvendo sua capacidade de 
interpretar criticamente diferentes representações do passado e de comunicar análises históricas por meio de 
linguagens acadêmicas e de divulgação científica. 



Metodologia:  
 
A disciplina será organizada em dois blocos complementares. O primeiro será dedicado aos fundamentos teóricos 
das relações entre cinema, História e memória, por meio de aulas expositivas dialogadas, debates orientados e 
discussão da bibliografia obrigatória. O segundo consistirá em estudos de caso centrados na análise de obras 
cinematográficas sobre as ditaduras do Cone Sul, articulando a análise fílmica aos debates historiográficos e às 
discussões desenvolvidas no primeiro bloco. As aulas combinarão exposições dialogadas, discussão de textos, 
análise de filmes, debates coletivos e atividades de sistematização dos conteúdos. Ao longo do semestre, os 
estudantes desenvolverão, em grupos, um podcast analítico sobre uma obra audiovisual relacionada aos temas da 
disciplina, exercitando a pesquisa, a argumentação histórica e a divulgação científica em linguagem digital. Os 
materiais de leitura e os filmes serão disponibilizados ou indicados previamente, de modo a favorecer a participação 
nas discussões em sala de aula. O atendimento aos estudantes será realizado mediante agendamento prévio por e-
mail institucional. 
 
Atividades avaliativas: 
 
1. Prova 1 (3,0 pontos) 
Avaliação individual composta por questões objetivas de múltipla escolha, abrangendo os conteúdos do Bloco I 
(Cinema, História e memória: conceitos e métodos de análise). 
 
2. Podcast em grupo (4,0 pontos) 
Os estudantes produzirão, em grupos, um podcast analítico sobre uma obra audiovisual relacionada às ditaduras 
do Cone Sul. 

• Roteiro do podcast: 1,5 ponto 
• Podcast final: 2,5 pontos 

Serão avaliados: 
• consistência historiográfica; 
• capacidade analítica; 
• articulação entre filme e bibliografia; 
• clareza da comunicação; 
• qualidade da argumentação. 

 
3. Prova 2 (3,0 pontos) 
Avaliação individual composta por questões objetivas de múltipla escolha sobre os estudos de caso do Bloco II. 
 
Recuperação 
A recuperação consistirá em prova individual abrangendo todo o conteúdo ministrado na disciplina, conforme 
previsto pelas normas institucionais. 
 
Cronograma: 
 
BLOCO I – Cinema, História e memória: conceitos e métodos de análise. 
 
04/09/2026 – Aula 1. Apresentação da disciplina. 
Conteúdos 

• Apresentação do programa da disciplina 
• Objetivos gerais 
• Metodologia 
• Critérios de avaliação 
• Organização dos grupos para o podcast 
• Introdução às relações entre cinema, História e memória 

 
11/09/2026 – Aula 2. O cinema como fonte, agente e representação da História. 
Conteúdos 

• O cinema como documento histórico 



• O cinema como agente histórico 
• O cinema como representação do passado 
• Potencialidades e limites da linguagem audiovisual para a pesquisa histórica 

Bibliografia obrigatória 
BARROS, José D'Assunção. Cinema e história: as funções do cinema como agente, fonte e representação da 
história. Ler História, n. 52, p. 127-159, 2007. 
Bibliografia complementar 
SANTIAGO JÚNIOR, Francisco das Chagas Fernandes. Entre a representação e a visualidade: alguns dilemas da 
relação história e cinema. Domínios da Imagem, v. 2, n. 3, p. 65-78, 2008. 
 
18/09/2026 – Aula 3. História, memória e testemunho. 
Conteúdos 

• História e memória 
• Memória individual e memória coletiva 
• Testemunho 
• Políticas da memória 
• Disputas pelo passado 

Bibliografia obrigatória 
JELIN, Elizabeth. La lucha por el pasado: cómo construimos la memoria social. Buenos Aires: Siglo XXI, 2017.  
Bibliografia complementar 
NORA, Pierre. Entre a memória e a história: a problemática dos lugares. Projeto História, n. 10, 1993. 
 
25/09/2026 – Aula 4. Imagens, arquivos e documentários. 
Conteúdos 

• Imagens de arquivo 
• Arquivos audiovisuais 
• Montagem e produção de sentidos 
• O documentário como lugar de memória 

Bibliografia obrigatória 
AGUIAR, Carolina Amaral de. Cinema e História: documentário de arquivo como lugar de memória. Revista 
Brasileira de História, v. 31, p. 235-250, 2011. 
Bibliografia complementar 
FRANCESCUTTI, Pablo. La narración audiovisual como documento social e histórico: enfoques teóricos y 
métodos analíticos. EMPIRIA. Revista de Metodología de las Ciencias Sociales, n. 42, p. 137-161, 2019. 
 
02/10/2026 – Aula 5. Cinema, memória e usos públicos do passado nas ditaduras do Cone Sul. 
Conteúdos 

• Justiça de transição 
• Políticas públicas de memória 
• O cinema como espaço de disputa sobre o passado 
• Panorama das ditaduras do Cone Sul 
• Introdução aos estudos de caso 

Bibliografia obrigatória 
WINN, Peter. Prefácio. In: No hay mañana sin ayer: batallas por la memoria histórica en el Cono Sur. Santiago: 
LOM, 2014. 
Bibliografia complementar 
RICHARD, Nelly. La retórica del consenso y los estallidos de la memoria. In: Crítica de la memoria. Santiago: 
Ediciones Universidad Diego Portales, 2010. 
 
09/10/2026 – Aula 6. Prova 1. Avaliação. 
Prova objetiva (múltipla escolha) sobre os conteúdos do Bloco I. 
 
BLOCO II – Cinema e ditaduras no Cone Sul: estudos de caso. 
 
16/10/2026 – Aula 7. Argentina: justiça de transição e memória. 



Filme 
Argentina, 1985 (Santiago Mitre, 2022) 
Bibliografia obrigatória 
AGUIAR, Carolina. Quando a justiça comove: Argentina, 1985. Revista Brasileira de História, v. 43, n. 94, 2023. 
Bibliografia complementar 
ÁGUILA, Gabriela. Historia de la última dictadura militar Argentina, 1976-1983. Buenos Aires: Siglo XXI, 2023. 
 
23/10/2026 – Aula 8. Brasil I: memória, desaparecimento forçado e justiça. 
Filme 
Ainda Estou Aqui (Walter Salles, 2024) 
Bibliografia obrigatória 
GUEDES, Wallace Andrioli. Ainda estou aqui e a decantação do drama histórico comercial sobre a ditadura 
militar. Faces da História, v. 12, n. 2, p. 76-105, 2025. 
Bibliografia complementar 
MACHADO, Ana Carolina. Efeméride, demandas do presente e usos públicos do passado: a catarse do filme 
Ainda Estou Aqui (2024) como representação da história da ditadura brasileira. Mneme – Revista de 
Humanidades, v. 28, n. 51, 2025. 
 
30/10/2026 – Aula 9. Brasil II: novas representações da ditadura brasileira. 
Filme 
O Agente Secreto (Kleber Mendonça Filho, 2025) 
Bibliografia obrigatória 
BRANCO, Bruna Maria Paixão Castelo. Recife, Ditadura e imaginário de uma época: O Agente Secreto como 
exercício de memória e crítica histórica. Revista Interdisciplinar em Cultura e Sociedade, p. 70-81. 
Bibliografia complementar 
MONTEIRO, Ygor Pires. Como representar a ditadura civil-militar: panorama do cinema brasileiro nos últimos 
dez anos. Convergências: Estudos em Humanidades Digitais, v. 1, n. 3, p. 44-65, 2023. 
 
06/11/2026 – Aula 10. Chile: memória, propaganda e transição democrática. 
Filme 
No (Pablo Larraín, 2012) 
Bibliografia obrigatória 
RICHARD, Nelly. La retórica del consenso y los estallidos de la memoria. In: Crítica de la memoria. Santiago: 
Ediciones Universidad Diego Portales, 2010. 
Bibliografia complementar 
BARRIENTOS, Claudio Javier. Políticas de memoria en Chile, 1973-2010. In: ALLIER MONTAÑO, Eugenia; 
CRENZEL, Emilio (org.). Las luchas por la memoria en América Latina. México: UNAM, 2015. 
 
13/11/2026 – Aula 11. Paraguai: memória familiar, ditadura e silêncios. 
Filme 
108: Cuchillo de Palo (Renate Costa, 2010) 
Bibliografia obrigatória  
RAMALHO, Fabio Allan Mendes; ARBEX, Maria Clara Rodrigues. Entre vestígios e zonas de opacidade: tensões 
familiares e reminiscências da ditadura em 108: Cuchillo de Palo (2010), de Renate Costa. Revista Eco-Pós, v. 
28, n. 1, p. 401-426, 2025. 
Bibliografia complementar 
 
27/11/2026 – Aula 12. Uruguai: cinema militante, memória e resistência. 
Filme 
C3M – Cinemateca del Tercer Mundo (Lucía Jacob, 2011) 
Bibliografia obrigatória 
VILLAÇA, Mariana Martins. História e memória no documentário Cinemateca del Tercer Mundo, de Lucía Jacob. 
In: AGUILERA, Yanet; CAMPOS, Marina da Costa (org.). Imagem, memória e resistência. São Paulo: Discurso 
Editorial, 2016. 
Bibliografia complementar 



BARRIENDOS RODRÍGUEZ, Joaquim; MEDICI, Antonella. La Cinemateca del Tercer Mundo: cine y 
contravisualidad en el 68 uruguayo. Imagofagia, n. 22, 2021. 
 
04/12/2026 – Aula 13. Apresentação dos podcasts. 
Apresentação e discussão dos podcasts produzidos pelos grupos. 
 
11/12/2026 – Aula 14. Prova 2 e encerramento da disciplina.  
Prova objetiva (múltipla escolha) sobre os estudos de caso do Bloco II.  
Correção coletiva da prova. 
Encerramento e avaliação da disciplina. 
 
Bibliografia básica: 
 
AGUIAR, Carolina Amaral de. Cinema e História: documentário de arquivo como lugar de memória. Revista 
Brasileira de História, v. 31, p. 235-250, 2011. 
AGUIAR, Carolina. Quando a justiça comove: Argentina, 1985. Revista Brasileira de História, v. 43, n. 94, 
2023. 
BARROS, José D'Assunção. Cinema e história: as funções do cinema como agente, fonte e representação da 
história. Ler História, n. 52, p. 127-159, 2007. 
BRANCO, Bruna Maria Paixão Castelo. Recife, Ditadura e imaginário de uma época: O Agente Secreto como 
exercício de memória e crítica histórica. Revista Interdisciplinar em Cultura e Sociedade, p. 70-81. 
GUEDES, Wallace Andrioli. Ainda estou aqui e a decantação do drama histórico comercial sobre a ditadura 
militar. Faces da História, v. 12, n. 2, p. 76-105, 2025. 
JELIN, Elizabeth. La lucha por el pasado: cómo construimos la memoria social. Buenos Aires: Siglo XXI, 
2017. 
RAMALHO, Fabio Allan Mendes; ARBEX, Maria Clara Rodrigues. Entre vestígios e zonas de opacidade: 
tensões familiares e reminiscências da ditadura em 108: Cuchillo de Palo (2010), de Renate Costa. Revista 
Eco-Pós, v. 28, n. 1, p. 401-426, 2025. 
RICHARD, Nelly. Crítica de la memoria. Santiago: Ediciones Universidad Diego Portales, 2010. 
VILLAÇA, Mariana Martins. História e memória no documentário Cinemateca del Tercer Mundo, de Lucía 
Jacob. In: AGUILERA, Yanet; CAMPOS, Marina da Costa (org.). Imagem, memória e resistência. São Paulo: 
Discurso Editorial, 2016. 
WINN, Peter. No hay mañana sin ayer: batallas por la memoria histórica en el Cono Sur. Santiago: LOM, 
2014. 
 
Bibliografia complementar: 
ÁGUILA, Gabriela. Historia de la última dictadura militar Argentina, 1976-1983. Buenos Aires: Siglo XXI, 
2023. 
BARRIENTOS, Claudio Javier. Políticas de memoria en Chile, 1973-2010. In: ALLIER MONTAÑO, Eugenia; 
CRENZEL, Emilio (org.). Las luchas por la memoria en América Latina. México: UNAM, 2015. 
BARRIENDOS RODRÍGUEZ, Joaquim; MEDICI, Antonella. La Cinemateca del Tercer Mundo: cine y 
contravisualidad en el 68 uruguayo. Imagofagia, n. 22, 2021. 
FRANCESCUTTI, Pablo. La narración audiovisual como documento social e histórico: enfoques teóricos y 
métodos analíticos. EMPIRIA. Revista de Metodología de las Ciencias Sociales, n. 42, p. 137-161, 2019. 
MACHADO, Ana Carolina. Efeméride, demandas do presente e usos públicos do passado: a catarse do filme 
Ainda Estou Aqui (2024) como representação da história da ditadura brasileira. Mneme – Revista de 
Humanidades, v. 28, n. 51, 2025. 
MONTEIRO, Ygor Pires. Como representar a ditadura civil-militar: panorama do cinema brasileiro nos 
últimos dez anos. Convergências: Estudos em Humanidades Digitais, v. 1, n. 3, p. 44-65, 2023. 
NORA, Pierre. Entre a memória e a história: a problemática dos lugares. Projeto História, n. 10, 1993. 
SANTIAGO JÚNIOR, Francisco das Chagas Fernandes. Entre a representação e a visualidade: alguns dilemas 
da relação história e cinema. Domínios da Imagem, v. 2, n. 3, p. 65-78, 2008. 
SILVA, Paulo Renato da. Uma historiografia sobre a "falta": a ditadura do general Alfredo Stroessner no 
Paraguai (1954-1989). Revista de História (São Paulo), n. 177, 2019. 

 


